
«Para mim, o Algar­
ve é verdadeira terra. de

feítíco.; Onde apetece
sempre voltar e onde,
às vezes, me apetecia.
fiCar para remédio do

corpo e do espírito».
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Pelo Dr. Francisco Bota Inês

Não é nosso mister, nestes
breves e despretencíoaos apon­
tamentos, ,fazer politica, nem se­

quer definir posições ideológicas.
Tão pouco nos confessamos

apoliticos. Isso seria negar a

própria condição do homem, ser

pensante por excelência.
Aquela, ainda pequena, expe­

riência, que porventura tenha­
mos, apreendido da lição quoti­
diana da yida, faz-nos acreditar
mais nos homens de boa vontade,
qUe em credos politicos, quer es­

tes provenham de ocidente ou de

oriente; de norte ou de sul. Para

estes, na sua quase totalidade,
qualquer caminho lhes serve,
desde que os conduza a determí­
nado fim! Aqueles, vão pelo ca­

minho da honra, da dignidade,
quantas vezes mesmo pelo da

abnegação ... tantas vezes mal

compreendido! Acabam, é certo,
por ficar quase sempre a meio

caminho. Mas ficam de cabeça
erguida, olhando bem de frente
o mundo, sem nada precisar de
lhe esconder.
l!: jã lugar comum, condição

suficiente, necessãría até, quem
sabe (? ), para continuar de pé
nil. luta pela vida, cada vez mais

ardilosa e cobarde, dura e ingló­
ria, ter de 'Se mendigar servil­
mente uma milagrosa protecção.
E isto para aqueles a quem,
honra lhes seja, ainda repugna
trilhar os tortuosos caminhos da

desonestidade.
l�erv1lismo por um lado, despo­

tísmo pelo outro, são· factos as­

sentes, consumados, não têm até
mais discussão para alguns.

,

Haverã hoje, quem tenha con­

seguido 68 seus desigñioS', quem
se tenha guindado a lugares,
muito embora estes lhes perten­
çam por direito, só por méritos
próprios?

'

Haverã hoje, quem ingenua­
mente, OUSe pedir audiência aos

grandes senhores com o seu pró­
prio cartão de visita?
Haverã hoje, quem tenha recu­

sado a mão, toda poderosa, que
lhe estende o mais forte?
Haverá hoje, quem não tenha

visto a sua verdade ofuscada pe­
la mentira de outrem?
Com uma boa dose de benevo­

lênCia, talvez consigamos encon­

trar alguém. __

E com profunda tristeza que
constatamos não haver sector da
vida humana, por mais Infimo e

restricto, aonde as sementes do
mal e da mentira não tenham
germinado e não tenham prolí­
ferado com insólita indiferença e

orgulho.
Mal dos nossos tempos ... eis

a justificação em voga, a mais
cómoda por certo, a daqueles que
deflnem a sua posição num es­

téril encolher de ombros, ou por­
que não querem meter foice em

seara afhela, ou ainda com o re­

ceio de ferir susceptibilidade. Sen­
do um mal dos nossos tempos,
uma realidade dos nossos dias,
não temos o direito de paulatí-

(Continuação na 11." página)

Jaime

A resta qUe tradicionalmente
St> realiza na nossa vIla em hon­
ra de NOssa Senhora da Piedade,
revestiu-se também este ano de
excepcional brilhantismo e du­
ma afluência de forasteiros ver­

dadeiramente extraordínáría.
li: uma resta que apesar de tu­

do continua conservando um tra­
dicionalismo qus teima em afir­
mar-se' impar não só no Algar­
ve, mas também em todo o Pais.
E, os Iouletanos de hoje sentem
a mesma devoção pela «Mãe So­
berana» que sentiam os seus

avós, de tal modo se arreigou no

Respeitar Q Turista
também

,

e Turis'mo
,Por Helder Martins da Cruz
Por todo o Algarve, ressoa o

contentamento dos algarvios �
lo passo em frente dado com a

noticia da construção para já
do aeroporto - o tão desejado
poiso para passaras grandes co­
mo diz a mais candida das crian­

ças.
O caso rondou toda a provin­

cia, abriu-se na assembleia mâxír
ma da nação e todos se debru­
çaram dando o seu acordo - era

um erro crasso que estava a cor­

porizar-se e a barricar o pro­
gresso do nosso Algarve. As es­

tatístícas do futuro dirão.
Devemos antes de maís, home­

nagear os homens que se .bate­
ram por esta jornada e por todas
as outras' de carácter turistico
qUe estão em evolução.
Escrevo esta resenha a propô­

sito doa ensaios ultimas qua Be

estão a, fazer para a próxima
campanha balnear que segundo
consta será Il melhor de sempre;
No entanto diga-se que o preble-

{�Pe/',a ..�
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correr=da
NOSSA SENHORA DA PIE­
;PADE

Fomos, hã dias, de vísíta à
ermida de Nossa Senhora da
Piedade. Salmos da vila a pé e,
pelo caminho, admirámos a be­
la paisagem que até aos hori­
zontes natura nos oferece, desde
o rumorejar das águas corren­

tes às gradações do verde, des­
de o azul da céu ao azul do mar

longinquo, desde o vôo das an­
dorinhas às estáticas árvores

,adormecidas, ao sol, nas curva­

.turas dos montes.
Iniciâmos a subida da ingre­

me ladeira que nos leva ao san­

tuário, inspirando fundo, despe­
dlndo-nos de ideias melsãs, lem­
brando-nos de Júlio Dinis, nos

seUs versos: «Se estás mals per­
to do céu / Nestas alturas da
serra...

Pelas paredes brancás que ia­
deiam o carreiro sesgo lemos as

preces, os desejos, os pedidos

JARDIM. ESCOlA
João de Deus
em FARO

A Comissão do Jardim-Escola
João de Deus em Faro, qUe fun­
ciona na Casa do Algarve, está
activando as suas diligências pa­
ra que se possa dar inicio, quan­
to antes, à construção do projec­
tado Jardim-Escola. Inscreve­
ram-se mais os seguintes subs­
critores de Faro, a favor da
iniciativa: Banco do Algarve,
com .100$00; srs. José Alexandre
da Fonseca, D. Oliveira e Silva,
Dr. Justino da Silva Ramos, A.
Vaz Velho e Mealha de Gusmão,
Lda., com 50$00 cada.

que variados romeiros têem es­

crito em imploração a Nossa Se-­

nhora, sentidos, julgamos nós,
pelas palavras qUe lá se enoca­
tram.

Ohegãmos, assim, ao alto do
monte onde se edificou a igreja.
Nela entrámos. E aqui � que nos
doeu, na alma, quanto não po­
demos calar. Os desejos formu­
lados a NOssa Senhora nos mu­

ros do caminho encontrã-mo-loa
nas parede, Interiores da cape­
la.. Exactamente. Escritos sobre
as pinturas murais ali existen­
tes e tal facto parece-nos um

sacrilégio.
Que se peça a Nossa Senhora

está muito bem;: que se escrevI¡,
pelas paredes do trajecto, vã que
não vá (duas, pinceladas de cal
limpam o lãpis fàcilmente); mas
que se escreva nos murais da er­

mida, não!
Uma igreja é um templo. e,

como tal, é sagrado; estragar-se
uma pintura mural qUe se não

recompõe tão fàcilmente como a

caiação dum muro, é ,profana­
ção.
Escrevam-se OS nossos desejoB,

as nossas preces a Nossa Senho­

ra, numa folha de papel, e deixe­
mos esta a Seus pés. ELA aten­
derá, de igual modo, nas nossas

dores e nas nossas aflições e não
vamos danificar-Lhe o que, por
outro lado, veneramos: - a er­

mida onde repousa a Sua radio­
sa Imagem.

ma - apetrechamento hoteleiro
- será ainda o mais acutilante
apesar dos parques que se estão
a construir e das facilidades sem­

pre demonstradas pelos nossos
ccnterrâneos no capitulo residen­
cíaí. li: duro dize-lo mas neste
paralelo oferecemos ainda um

serviço micro-suficIente ao ilus­
tre vísítante, Sabemos que a pu­
blícídads interna tem dado ma­

gnificos frutos, mas os que
vêm do além fronteira também
são óptimos colaboradores. Aos
numeros que todos os anos,nos
ficam depots da campanha tere­
mos de dar a máxima considera­
ção pois só assim consíderamos
o turista.
Multo se tern falado ultima­

mente nesta secção da beleza su­
lista. E õptímos têm sido os ora­

dores. No entanto há -algo que
é urgente actualizar e disso cha­
mo directamente a atenção do

governo - o respeito Pelo turis­
ta. O que se verifica nas zonas
de caudal turistico é muitas ve­

zes vergonhoso e disso já fui ob­
servador. Nas pensões o turista
- seja ele nacional ou estran-
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1. - No n.o ,265 de o «Jornal
do Algarves, de 21 de Abril pas­
sado, veio publicada uma carts,
assinada por José Alves Passos

que se diz «algarvio e do con-

celho de Loulé e' ex-funcionário
seu espírito uma festa que a to- : do S. N. I.», cujo arrazoado, algo
dos faz vibrar de fé. longo, não torna prática a sua

transcrição Integral. Por isso,
11013 permitimos fazê-lo com re­

lação às seguintes passagens:

*

«Mãe Soberana) é dos quadros
qUe não esquecem, 1!: bem a pa-
1avra Mãe tão,querida e solene,
a dar-nos a soberania da sua re­

Iígíçsídads, que domina a cren­

ça algarvia desde Q litoral até
ao serraceno desde o estendal de
rendas que o mar franja pela
costa, à arrogância orográfica do
Caldeírão Monchique e'Mértola.
«Mãe Soberana» é uma frase

simples, sem excelência litúrgi­
ca na :yoz do povo. E Mãe, e na­

da mars pode sobrepor-se a do­
çura e ao erilevo do trato - Mãe!
! Tão simples na sua paramen­
tacão de oiros e azuis, Ela impõe­
-se à adoração das gentes do Al­
garve - é bem a Nossa Senhora
de FAtima do rincão algarvio.
Milhares de devotos acorrem

(Continuação na 2." página)

«Ora a C. M. de Loulé ao con­
ceder a licença de obras (de mais
a mais para um local de especial
interesse turístico - vidé § S.·
do já mencionado artigo S.·) 8em

previamente obter o parecer d08
serviços de turismo do B. N. 1.
acerca do reepectioo projecto,
d£ñxou «de cumprir o qUe legal­
mente está estatuido>, excedendo
as suaa prerrogativas.
Deste procedimentO' da entida­

de a quem cabe administrar e

zelar pelos interesses do conce­

lho, resultaram preju£Z08, repeti­
mes, tanto para o interessado
como para o turismo da região
com- 08 relativos reflexos no tu­
rismo nacional. Be não, veja­
mes: se (1¡ O. ,M. L. tem remeti­
do ao B. N. 1; o projecto de

obras na, devida oportunidade,
como lhe competia, os Berviços
de Turismo indicariam à Cdmara

I as alterações cQnvenientes e esta

por SUa vez é que as impunha ao

vntereesado, SÓ lhe concedendo
a licença de obras quando tudo
estivesse regularizado; toãos os
problemas surgiram e deveriam
ser soluc'ionad08 nessa altura e

não depois de estarem gastas
uma largas centenas de 'contos.
Be a{l8im se houve88e procedi­

do, e para tanto bastaría ter-se
cumprido a lei, e8toU - certo que
a praia de Quarteira já dispunha
hoje de um condigno estabeleci­
mento hoteleiro em funcionamen,­
to e além dis80, qUe é muito, ter­
-se-ia evitado:
1.· - O agravamento 'do CU8tO

aa obra, originado por algumas
inevitáveis alterações tendente8
(l corrigir deficiência8 funcionais
em parte« já construidas, num
de8perdioio económico que a nin­
guém aproveitou mas alguém te­
ve de suportar;

S." - O incompleto aproveita­
mento do espiríto de iniciativa e
das p08sibilidade8 económicas de
um homem que poderia, com o

mesmo, ou talvez com meno8 di­
nheiro, mas com uma orientação
adequada na altura própria, ter
conatruído um razoável hotel de
� _. olasee e não um estabeleci­
mento de características indefi­
nidas, com nível de hotel nalgun8
aspeotos, mas de mansteeta ins:ur
ficiência nalgumas zonas de uso

'comum d08 hóspede" e especial­
mente nas de serviço.

(Continuação na 11." página)

MALES 00 NOSSO lEMPO· fOI fXTRAORDINARIAMENTf Resposta a uma (aitta
CONOORRIDA A P.STAi

_

em honra de H. SENHORA DA :PIEDADE

Tel. 154 - R. Tenente Valadlm, 30 - FARO

A mGIENE NO -LEITE

O leite é um: liquido que se al­
tera com bastante facUldade.
Dai a necessidade existente de o

manter no mals escrupuloso es­

tado de higiene, desde o momento
da extracção até ao xnonrrento de
ser bebido. Recomendam, mesmo,

(Continuação na S.· pdgina)

Guerreiro Rua

, (Continuação na 4.' página) -

Comemorações·
do cinquentenário

DA ELIVAOÃO
do Liceu de Faro a Central
Um grupo de antigos alunos

dos primeiros 6.° e 7,° anos do
Liceu de Faro, a que se associou
o actual Reitor, sr. Dr; José As­

censo, comemorou, em 25 do
mês' findo o cinquentenário da
elevação do dito Liceu a Central,
com troca de saudações, na rei­
toria � missa na Sé Catedral, su­

fragando a alma dos antigos alu­
nos falecidos, e almoço de con­

fraternização, no restaurante «As
Duas Sentinelas», na e�trada de

(Continuação na 3." página)

INSTITUTO
D. francisco Gomes
(Casa dos Rapazes)
CO IIIUNJlCADO
A Direcção tem o gosto de

tornar do CQnhecimento geral a

recepção das seguintes ofertas:
Do Sr. Comandante da PoU­

cia de Segurança Pública de

Faro, 105 pães de 1/2 q1.1ilo, ca.­
da; Do Sr. João Pinto Dias Pi­
res, de Faro, 1 barco de recre19,
para ser sorteado; Do Sr. Antó-

(Oontinuação na � .• pdgina)

o Rancho Folclórico de Alte

Integrado nas Festas Comemo­
rativas do 86.·' Aníversárío da
Sociedade Filarmónica ArtIstas
de Mi,nerva, de Loulé, realiza-se
esta noite, pelas 22 horas, um

sensacional Baile, nos intervalos
do qual se exíbírá o RANCHO
FOLCLúRICO de ALTE.
Quase ternos a certeza que

mais uma vez os seus TlPICOS
BAILADOS e CANTARES, cons­
titúirão um retumbante êxito, a

somar aos muitos já obtidos tan­
to no Pais como no estrangeiro.

Ca n.d ida tos
à Academia Militar
Por intermédio do Distrito de

Recrutaxnento e Mobilização. n," 4,
em Faro, avtsam-ss os eívís in­
teressados em concorrer este ano
à Academia Militar que podem.
se o desejarem, ser submetidos
a um 'exame' médico de orienta­
ção destinado a esclarecer os
candidatos sobre quais as lesões
ou deñcíêncías que constituam
causa definitiva de rejeIção ou

que possam ser corrigidas até à

realização do concurso de admis- ,

são. Estes exames efectuam-se
durante o mês de Maio decor­

rente, nos Hospitais Mllltares

Regionais (no caso do Algarve,
em l!:vora).

Ê que o «BAlLE MANDADO>,
os «CORRIDINHOS», os «BAl­
LES DE RODA:., a «TI ANICA»
e tantos outros números do seu

vasto reportórIo, pelo colorido
e animação de que se revestem,
encantam e entusiasmam sempre
qualquer assistência, por mais
exigente que seja.
Estão, pois, de parabens não

só os organizadores desta inicia­
tiva, levada a efeito com' o lou­
vâvel objectivo de angariar fun­
dos para a compra de novos
FARDAMENTOS e novo ES­
TANDARTE para a FIlarm6nica
Artistas de Minerva, como tam­
.bém todos os que, logo à noite,
vão certamente encher o amplo
salão da BOA VISTA e trIbutar
as suas entusiásticas ovações ao

RANCHO FOLCLóRICO de AL­
TE numa calorosa saudação aOS
admiráveis intérpretes do folclo­
re da nossa terra que tão gen­
tilmente souberam corresponder
'I es.ta inicIativa.

NOVA CARREIRA
de camionetas

Algarve - Lisboa
No intuito de melhorar o ser­

viço de,passageiros entre o Al­

garve e Lisboa, a, Empresa de.
Viação Algarve acaba de criar '

uma nova carreira que" além da
considerável redução de tempo,
certamente será também um va­
lioso' contributo para 'Um malor
desenvolvimento no trânsito de
passageiros com a nossa pro­
víncia.
Uma vasta área do Algarve e

Alentejo servida apenas por uma
carreira diária de transportes co­
lectivos para a capital, fica ago­
,ra com um novo serviço qUe me­

lhor se coaduna com'. as suas
crescentes necessidades.
O novo horário publíeamo-Io

noutra página mas mesmo assím
diremos que as 2 carreiras que
passam a servir o Algarve têm
o seu inicio em Cacilhas às 8,20
E' 13,40, com chegadas a Faro às
17,45 e 21,30 e a Loulé às 17,15
e 21,15 horas. ,

'

'

De Faro partem às 9,30 e 12,15
e de Loulé às 10,00 e 12,25 horas.

lloikdf�enfro e tplWsia
na Casa do Algarve
Foram calorosamente aplaudi­

dos OS jovens artistas que traba­
lharam na Casa do Algarve na

noite de 28 de Abril.
A noIte de teatro e poesia, que

um grupo de rapazes e rapari­
gas dedicou aOs s6cios da nos­

sa agremiação regionalista, resul­
'tou num serão de arte de mui­
ta distinção ,digno dos mais ele-
vados ,elogIos, pelo nivel da 'lua

apresentação e esmero do seu

desempenho. Corno gesto de gra­
tidão é justo salientar aqui os

nomes desses dedIcados cultores
df\ nobre arte de representar:
AdelaIde João, Angela Ribeiro,
João Abrantes, Ruy de Matos,
Alexandre Passos e' Santos Ma­
nuel.

A ACTIVIDADE DO GRUPO
DE TEATRO DO CIRCULO

Por mais duma vez nos tem08
referido né8tas colunas à mode­
lar actividade desenVOlvida pelo
Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural do Algarve - conjunto
amador de prestigiosa prepença
no panorama cénico portug�8.
Tendo actuado em Olhão, em

espectáculo comemoratÍ'Vo do 'VII
Aniversário do Clube Desportivo
«Os Olhanenses>, no último dia
5, o mesmo elencc voltou a
actuar em Faro no passado do­
mingo. Berviu este 'espectáculo
para homenagear o mai,! anti­
go amador teatral algarvio, em •

actividade - António Jorge. B!mI.
merecida foi esta consagração,
a quem, como o conhecido amador
portimonense, vem dedicando
mai,!¡ de 40 an08 'da sua vida ao

teatro. Ant6nio Jorge, qUe ofe­
receu à assistência uma curiosa
interpretação do monólogo de
Tchekor - «Os ;Maleffci08 do

�
rARO

Tabaco», sentiu bem o caminho
e a amizade qUe os amadores fa­
renses lhe tributam.

'

Prosseguindo a sua actividade
superiormente orientada peU;
8empre dedicado e sabedor direc­
tor-artístico do' Grup� - Dr.

E'!}"'ílio Cor:oa, e a despeito de
nao ser p088Ível' a apre8entação·
da peça «A visita da velha 86-
nhora>, por a me8ma ser um ex­
clusivo da Companhia do Teatro
Nacional D. Maria 11 ensaiam
agora: «Frei Luís de Bousa>' de
Almeida Garrett e «Doente' de
Cisma», de Molwre, com vi8ta
ao pr6xime concurso de Arte
Dramática.

«O Lugre» - conhecida peça
da moderna dramaturgia portu­
gue8a, vai 8er objectivo de ence­
nação do Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve, que
a pensa apresentar no magn{fi­
co cenário natural da doca, em

Faro.
Uma outra notícia, merece

(Continuação na 3." 'página)
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Resposta o uma (oltto
,

(Oontint.&aÇão da 1.- ¢gina)

Donde se conclui que a Odma­
ra, r�ando OU retardando a

cedência, por troca, do tão mal­
fadado caminho - parece que
8em int�es8e para a ",tura ur­

ba,n�ao do local - indispen-
8ável, pela sua situação, ao alar­
gamento das zonas de 8erviçO do
estabelecimento, nomeadamente
cozinha e lavandaria está a

agravar oB prejuízos id. causado8
pelo 8eu erro anterior: E p4rado­
xalmente ainda pretende, segun­
do consta, que o interessado -

a maior vitima - lhe peça des­
culpas!!!»

2. - Eis o libelo, epigf;ológrafo
que o senhor José Alves Pass�
intenta à Câmara de Loulé pe­
IOB prejuízos causados ao' se­
nhor, Isidoro Martins dos San­
tos, munícipe por quem terça. ar­
mas.

São eles:
l. ° - Não ter submetido a

aprovação do projecto aos servi­
ços de turismo;
2.° - Recusar ou�retardar a

cedência, por troca, 'do camínho
público que confina com a cons­

trução.
.

Se bem entendemos são estas
ab suas pedras angulares.

3. - Posta a questão, atente­
mos nos factos:
No pretérito dia 22" de Feve­

reiro de 1960, assinado pelo in­
dustrial em questão, deu entra­

� na Câmara o seguinte reque­
runento:

« .... desejando proceder à cons­

trução de um edificio destinado
:9. Pavilhão de Quartos e de acor­
do

.

com o projecto junto, vem
mUI respeitosamente rogar a V.
Ex.a se digne passar as respec­
tivas licenças de construção ...>.

4. - Presidia aOS destinos da
Câmara, ao tempo, o distinto
louletano e homem de bem se­

nhor Francisco Guerreiro Bar­
ros que ao problema em questão
dedicou toda a sua boa vontade
e inteligência, em ordem a en­
contrar-se solução justa e legal
que, salvaguardando os interes­
ses da Terra e do ínteressado,
não merecesse reparo honesto.

Se a memória nos não trai um
dos óbices a resolver era � de
saber se se

.

encontrava aprovado
ou não - isto é, se tinha exis­
tência legal - o Anteplano de
Urbanização de Quarteira.
Na verdade, se se encontrava

aprovado, a pretensão do interes­
sado era inviável em virtude do
local estar destinado a. outro
fim. Se não, o requerimento po­
dia ser deferido.
Debruçou-se o Presidente so­

bre a hipótese, tendo concluido
qUe o mencionado anteplano não
se encontrava aprovado na zo­

na em apreço, por razões que a

Câmara aceitou e, naturalmente,
não enjeita.
Cumpre esclarecer mais que

esta, em demorada e ponderada
análise da situação de facto com

particular saliência do int�resse
para a praia e região, míngua
de obras e de espíritos de inicia­
tiva votados a tal escôpo e es­

cutantes razões do referid� in­

d?strial, chegou à conclusão unâ,
nrme, que se devia atender.
Se errar é humano - não se

repelindo que tal tivesse acon­
tecido - a verdade é que há al­
go de mais chocante, como seja
o pretender atirar com o manto
da culpa para as costas de quem
agtu na melhor das intenções e

atendeu os motivos do interessa­
do, embora estes em abono da
verdade, n� tiveSsem sido deci­
sivos.
A Câmara, esta e outras, ao

d:liberar, USa nortear-se por ra­
zoes de oportunidade e conve­

niênci�. Se tudo corre pelo me­

lhor, llmitou-se a cumprir o seu

deve.r. Se assim não é, atropela
a Lei ou, não sabem o que fa­
zem os seus componentes!

,

Sinal dos tempos...
/

A luz de razões de ordem mo­
ral poderá assim pôr-se o pro­
blema sem trair os factos e ele­
mentos equacionados na proba
deliberação.

5. - Reza o seguinte o art.o
4.· da Lei n.O 2073, de 23-12-1954
-- não de 1945, como se lê na

carta -:
«AB licenças para a constru­

ção, amplia�ão OU adaptação de
qualquer edificio, ou parte d�e,
com destino a estabelecimento
hoteleiro ou similar até 2.& clas­

se, só poderão ser concedidas de­
pois de aprovado o, respectivo
projecto pelos serviços de turis­
mo, entendendo-se qUe esta apro­
vação abrange a designação e

classificação de estabelecimen­
to.»

Ora, o interessado requereu à
Câmara licença de construção
para um «Pavilhão de Quartos).
Ao pretender enquadrar-se o

facto na previsão geral e abs­
tracta do teXto legal, pela men­

te de quem pretendia concedê­
-la. perpassou a dúvida se a di­
t� obra se encontrava abarcada
pela letra ou espirito daquela
disposição legal.
Aconteceu mesmo que a dú­

vida sobre a obrigação d� enviar
o processo aos serviços de tu­
rismo foi oportunamente comuni­
cada ao interessado que' ficou a

saber, desde logo, o risco da sa­

tisfação do seu pedido allesar da
autorização munícípal,
E, a verdade é que, não obs­

tante as afirmações peremptó­
rias contidas na carta do senhor
José Alves Passos, essas dúvidas
ainda hoje subsístem, pelo me­
nos no nosso espirito em caso
de Pavilhão de Quart¿s...
Como vê, senhor José Alves

Passos, se alguma moral hA a

colher, não andará longe da mais
que velha máxima:
«Por bem fazer, mal haver!)
Enfrentemos a segunda parte

da acusação, não sem vincarmos
a convicção de ficar reduzida às
devidas proporções o reparo, que
ousamos demasiado ligeiro do
senhor em questão no tocante ao
eêrros e «omissão do cumpri­
mento da Lei> por parte deste
Municipio.

.

6. - Vejamos o caso do ca­

minho:
Apresentado o falado projec­

to, dada a proxímídade daquele
e, com vista a prevenir equivo­
cos, foi salientado ao requerente
-- coisa aliás desnecessária -

que não ocupasse o seu leito por
o mesmo se encontrar afectado
ao usa público, não podendo a

Cámara deliberar a respeito sem

se. determínar pelo condicionalis­
mo legal, bem presente pois, pou­
co antes, tivera que enfrentar re­
curso administrativo por, em

pouco remota conjuntura, se ha­
ver sobreposto a boa vontade ao

que legalmente estava e está
preceituado.
Todavia aconteceu que, chegou

ao' conhecimento, pelo menos de
alguns componentes da Cámara
que o dito requerente começara .. :
por se servir do leito do cami­
nho para al construir fossas!
Embora se reconheça qUe t�

via. não terá importância de pri­
meira, o certo é que se cruzar

Os braços perante «factos consu­

Ina:dos», como o epigrafado, de
hOle para amanhã cada. qual
passará a construir sobre terre­
no do dominio público, atingin­
do-se o caos e a anarquia.
O senhor José Alves Passos,

porventura ímagínou as conse­

quências que adviriam se a Câ­
mara ousasse agir com o rigor
seco da Lei perante tal ocupa­
ção?
já pensou na situação ·criada

por tal precedente?
Medite, com a isenção possí­

vel, para poder ajuizar das difi­
culdades que a Câmara tem que
enfrentar.
O manto, descríolonãrío e an­

tipático, não se ajusta à conduta
seguida perante o abuso verifi­

caso, pese a quem não queira ver

com olhos imparciais e desapai­
xonados.
Mas, adiante:
7. - Mais uma vez e, vencen­

do razões vulgares, tentou a Câ­
mara solução ditada pelos supe­
riores interesses do burgo, sem

curar de atitudes, desnecessâría­

mente.menos elegantes, repelin­
de delíberações extremas e dar
remédio legal, ajustado ao inte­
resse particular sem prejulzo da

municipal:
O requerente ofereceu o terre­

no fronteiro à unidade industrial
para arruamento mas, quando
avisado para desobstruir o ca­

minho, assim fez contudo com a

represália do entaípamento da­
quele!
Por outro lado, arroga-se um

terceiro a direito de acesso ao

caminho em virtude de ter por­
ta qUe para ele deita, directa-
mente.

.

O dito requerente, mudando
entretanto de opinião, retirou a

oferta.
Perante tais dificuldades, evi­

táveis, em' nosso parecer, tem
sido difícil e moroso encontrar­
-se solução à altura dos interes­
ses gerais e que a, lei não con­

dene.
Se, a tal"'vontade é oposta re­

sistência, algo afrontosa em cer­

tos aspectos, como agir?
Não pedem nem querem OS

componentes desta Câmara «des­
culpas)

.

de quem quer que seja
e muito menOIl de quem põe a

«capa» de «vitima>. Quere tão
somente boa vontade e compreen­
são o que, senhor

. José Alves

Passos, é um pouco diferente!
O respeito e elegância, pelo

menos, na medida exacta de con­

veniente reciprocidade é dever,
não usando'ser mercê suplicada,
por ninguém, inclusivé nesta ca­

sa, aon$ie ocorrem. todas as se­

manas, os componentes da Câ­

mara, sem qualquer vantagem
material - bem ao contrário! -
dando o melhor do seu saber e

boa vontade aos problemas que
mais interessam aos outros, em

geral.
Já pensou nisto?
8. - Segundo julgamos saber,

há poucos dias, foi sugerida, por
via particular, uma solução que
mereceu aplauso da pessoa en­

carregada de zelar pelos interes­
ses do aludido industrial, conce­

bida nos seguintes termos:
Manteria o mesmo a oferta

do terreno para o arruamento
fronteiro à pensão e a Câmara
promoveria a desafectação do ca­

minho.
Porque se não concretiza tão

pronto e eficiente remédio, sobre­
tudo para o mencionado indivl-

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:
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anualmente a Loulé, numa ro­
magem grandiosa de fé. De La­
gos, Poetímão, Faro, Olhão, Ta­
v�ra, Vila Real de Santo Antó­
n�o. - de todos os pontos car­

�rus da provincia para conver­
girem aqui.
Este ano maís uma vez os

olhan�nses demonstraram quanta
devoçao sentem pela Nossa Se­
nhora da Piedade, pois também
este.ano a presença de Olhão foi
particularmente notada pelo ele­
vad� numero de cantlonetas que
a�uI se deslocaram da ridente
VIla cubista.
Como não podia deixar de ser,

o concelho de Loulé esteve pre­
sente em massa. DeSde Salir a

Alte, desde Querença a Boliquei- .

�e, de.sde. Quarteira ao Amei.
xíal,

.
v1a.¡,¡¡e uma representação

unanune da serra, do mar e do
burgo.

*

Apesar da larguesa das suas

belas. avenidas, praças e ruas, o
trânsito em Loulé era extrema­
mente dificil para as centenas de
automóveis e dezenas de camio­
netas que aqui se deslocaram
no passado dia 6 de Maio.
Os veículos motorizados eram

realmente em elevado número

n:as mesmo assim ainda tinh�
SIdo possível encontrar vários Io­
cais para estacionamento fora
do percurso da procissão. De la­
mentar, portanto, que as autori­
dades não tivessem providencia­
do nesse sentido, evitando-se
aborrecimentos e perturbações'
no ordenamento da procissão.

MELHOR

PINTO

CAMPEONATO DISTRITAL DE
INICIADOS

Disputou-se no dia 13 (domin­
go), num percurso de M Kms.
entre Faro-Luz de Tavira-Faro a
3.' e última prova do Campeo�a-.
to Distrital de Iniciados, que teve
a seguinte classificação:

1.° - Custódio Cristina (Gi­
násio) 1 10 52; 2.° - Edmundo
,Bota (Louletano) 1 11 20; 3.6 -

Zeferino Norte (Ginásio) 11149'
4. ° - Paulino Moreira (Atlético;
1 1202; 5.° - Manuel Cortenho­
Ia (Ginásio) 1 12 22; 6.° - Luis
Martins (Louletano) 1 13 17; 7.0

Eduardo Viegas (Louletano)
1 13 52; 8.° - Romeu Baptista
(Atlético) 1 15 12;! 9.° - José
Rosa (Ginásio) 1 16 06; 1.° -

José Justo (Atlético) 1 17 32'
11.° - António Sardinha (Lou:
letano) 1 17 54; 12.° - Edmun­
de Vieira (Atlético) 1 18 37; 13.°
- Filipe Simão (Louletano) 1
18 56; 14.° � José Gonçalves
(Individual) 1 20 10.
No final, os ciclistas ficar�

agrupados pela seguinte ordem
de classíñcação final:

1.° - Custódio Cristina (Gi­
násio) 6 16 03; 2.° - Edmundo
Bota (Louletano) 6 16 31; 3.° -
Paulino Moreira (Atlético) 6 17
13; 4.° - Manuel Cortenhola (Gí,
násio) 6 17 33; 5.° - Zeferino
Norte (GinásiO) 6 19 03;1 6.° -

Eduardo Viegas (Louletano) 6
19 21; 7.° - Luis Martins (Lou­
letano) 6 24 06; 8.° - Romeu
Baptista (Atlético) 6 32 01; 9.°
- José Justo (Atlético) 63430'
10.° - António Sardinha (Lou:
letano) 63430; 11.° - Edmundo
Vieira (Atlético) 6 35 08; 12.0 -

Filipe Simão (Louletano) 6 35
45; 13.° - José Gonçalves (In­
dividual) 6 39 29; 14.° Dario Pin­
guinha (Atlético) 5 16 49 (a)'
15.° - José Rosa (Ginásio) 5
22 57 (a).
(a) - 2 provas.

r
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as autoridades médicas e nutri­
cionistas que deve ser prévia­
mente pasteurízado,
Por tal motivo nos repugna sa­

ber que, em certos estábulos exis,
t�ntes na víla, as condíções hi­

giénicas, já por si, são deficien­
tes, aliadas alnda ao pouco cui­
dado, de quem por elas olha, a
mais das vezes sem aqueles co­
nhecimentos mínímos de como
se deve tratar da saúde alheia
(o que não admira, contudo por­
qUe da própria não saben{ cui­
dar).
Já vimos estravazar o leite de

� para outra vasilha, no pre­
ClSO momento em que, pelo local,
outra pessoa passava com uma

forquilha carregada com detritos
de vacaria. Ora isto não estã
certo. Isto não é higiénico.

.

As medidas de que Se mune o
'

pessoal distribuidor do leite an­
dam encerradas num reCipiente
de aluminio, certamente para as

resguardar de maiores contac­
tos com o meio ambiente. Sendo
assim, não compreendemos por­
que motivo deixam tais vasílhas
em qu�lquer parte, muitas vezes
no chao onde se acumula toda
a espécie de porcaria. Isto não
está bem.
O leite que bebemos tem de ser

higiénicamente, tão puro quan�
to possivei.
Vamos, senhores leiteiros ven­

dam-nos o seu produto err{ per­
feito estado de limpeza, por fa­
vor.

OS SERVIÇOS DE LIMPEZA
OAMARARIOS

'

Em qualquer localidade de

apreciável grandeza, a recolha
dQ lixo faz-se todos os dias, quer
seja aos domingos, feriados OU
dias de semana. Estranhamos,
pois, que em Loulé tal serviço
se não faça às segundas-feiras.
Dizem-nos qUe a razão filia-se

no facto de dar o descanso se­

manal a essa classe de trabalha­
dores. Achamos justo que tais
homens usufruam, como quais­
quer outros, o seu dia de repou­
so, mas parece-nos qUe a nos­

sa Câmara podia dar esse mesmo

descanso aOS seus serventuários
sem que a recolha do lixo Se dei�
xasse de fazer.
Bastaria que, por eScala, um

ou dois empregados descansa­
sem às segundas-feiras; outro ou

outros dois, às terças-feiras e

assim por diante.
.

l!) qUe isto de se guardar em

casa os detritos de dois dias cau­

sa, parecendo que não, embara­
ços, aos quais se juntam as de­

composições das matérias orgâ­
nicas qUe se operam agora nes­

tes dias de calor, com seu quê
de cheiro irritante.

Mdno LePIfJo

A pregação esteve este ano
confiada ao distinto sacerdote
Rev. Padre João Roberto Mar­
ques, do Porto, que deu 3 con-

.

ferências diárias, verificando-se
em todas, larga assistência.

'"

Com a Avenida José da Cos-
ta Mealha feérica e vistosamen­
te iluminada, podemos dizer que
a parte profana esteve à altura
das nossas tradicionais festas.
Talvez também por isso a bela
Avenida esteve extraordinãria­
mente concorrida durante as 2

noites, tendo sido muito aprecia­
dos por numeroso e atento pü­
bl1co os concertos das Bandas
do Sociedade Filarmónica União
¥arçal Pacheco (noite de Do­
mingo e tarde de 2." Feira) e

da Sociedade Filarmónica Artis­
tas de Minerva (noite de 2." Fei­
ra).

•

Foi muito apreciado o lindo
manto de veludo bordado a ou­
ro, oferecido pela sr." D. Odete
Virote qUe se encontra na Vene­
zuela e que foi feito em Lisboa

por D. Maria Assunção Segura
- e que custou cerca de doze
contos.

-<Jo--<:t--<:t--<:t--<:t-

M A l E S
do nosso tempo

Rua Dr. Frutuoso da Bilva 6 Av. JOIJé da 008ta Mealha - LOUL�
TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

De todos OS estilos... Para todos os gostos... Para todos os

preços. .. Para todos os fins...
Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa

GAGOHORÁCIO

(Continuação da l.' pAgina)
namente o irmos consentindo eo­
mo se fora já um mal necessá­
rio...

l!) hoje mais dificil que ontem,
amanhã talvez mais ainda que
hoje, discernir o bem do mal 'a
verdade da mentira. Quantas �e­
zes não terá cada um de nós che­
gado a duvidar de si próprio, da
SUa capacídade de discernimen­
to, do seu próprio senso de jus­
tiça!
A verdade torna-se aOS poucos

mais e mais imponderâvel, dilui­
-se cada vez mais na incomensu­
rabilidade da mentira.
Que nos separa, então,' do

caos, do abismo inevitável?
Queremos aqui render 6 nos­

Sc' profundo respeito e admira­
ção, AQUELES que nO campo
da honra, sob a ameaça cruel dos
males qUe tanto pesam sobre a

Humanidade, continuam a pu­
gnar pela Justiça e pela Verdade.

Bessa Monteiro, Abril de 1962

Francisco Bota Ina

VIAJANTE
Firma de Albufeira, pre­

cisa de viajante-distribuidor
p a r a vinhos, mercearias,
miudezas, etc ..
Tratar com VIANCO, Ld.a

- Albufeira - Telef. 113.

CAMURÇAS
Para limpesa de automó­

veis.
Vende João Martins Ro­

drigues - Avenida José da
Costa M�'alha, 41 - LOULJi:

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseificada

I
As suas exposições, constantemente renovadas,

pequena amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.

.

' J �
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Tribunal Judicial
da Comarca dB Loulé
ANúNCIO
1." PUBLICAÇÃO

No dia DEZOITO do próximo
mês de JUNHO, pelas ONZE
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca de Loulé, e nos au­
tos de EXECUÇÃO SUMARIA,
que o exequente JOSli: FRAN­

C�SCo SOARES, casado, indus­
trial e comerciante, residente na
RUa Luciano Cordeiro, número
quarenta e um, segundo, esquer­
do, da cidade e comarca de Lis­
boa, move contra OS executados
lV"JANUEL RODRIGUES· e mu­
lher MARIA VIEGAS COELHO
que cor:e seus termos por est�
'Juizo, hão-de ser postos em pra­
ça pela. primeira vez para serem
arrematados ao maior lanço ofe­
recido acima do valor que adiante
se indica os seguintes prédios
penhorados aqueles executados;

LO

Uma courela de terra denomí­
nada «Cerro do Mofino) 'no sitio
da Brazieira, freguesia de Salir,
desta comarca, descrita na Con­
servatória do Registo Predial de
Loulé, sob o n." 32.190 a folhas
40 verso, do livro B - oitenta. e

dois, inscrita na respectiva ma"
triz sob o artigo n.O 14.853, que
vai à praça pelo valor de Esc.
2.604$00.

Courela de terra de semear e

improdutiva com sobreiras e uma

azinheira, no sitio do Freixo Se­
co, mesma freguesia de Salir
descrita na Conservatória do Re:
gisto Predial de Loulé sob o n.O
32.106 a folhas 197 do livro B­
- 81, inscrita na respectiva ma­
triz sob o artigo n.O 14.122, que
vai à praça pelo valor de 504$00.

3.°

A nua propriedade de um mon­

te, que se compõe de casas ter­
renas com três compartimentos
e duas dependências e terra de
semear com árvores, denominada
«Umbria», no mencionado sitio
da Brazieira, descrita na Con­
seryatória do Registo Predial de
Loulé, sob o n." 30.706 a folhas
89 verso, do liVl'o B - 78, inscri­
ta na matriz predial urbana sob
o artigo n." 1.800 e

: rústica n.v

4.421, que vai à praça pelo valor
de 3.808$00.

Loulé, 10 de Maio de 1962.

O Escrivão de Direito
Francisco Dias Bragan�a.

Verifiquei

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Bant0'8

duo que alega prejulzos de mon­

ta?
Ao que nos consta, a culpá�não

é da Cámara.... '

Por outro lado, afigura-se que
esta não poderá encarar a desa­
fectação sem, prêviamente . en­

contrar solução para o nov� ca­
minho.

9. - Finalizando este também
longo arrazoado, trabalho extra
qUe algum prejuizo

.

causou às
nossas coisas particulares, já
afectadas pelo tempo que lhes
tiramos para nos ocuparmos, co­

mo podemos e sabemos da ge­
rência da coisa municipal, não
pudemos porém calar a ligeireza
do seu comentário e fazer-lhe o

presente reparo, lnformal)do-o
ainda que a moeda corrente na

Administração é a honestidade,
construtiva e desinteressada.
E, se algumas dúvidas ainda

lhe assistirem, poderá certiffcar­
-se ao vivo e real com os ele­
.mentos e informações de que ne­
la dispomos e qUe não usamos
escander.
10. - Termino, com o esclare­

cimento de que não tercei ar­
mas por outrém, fi-lo, na condi­
ção de vereador da Câmara de
Loulé para a qual foi injusto e

pouco razoável.

a) Manuel Mendes Go�alve8

são uma

«A VOZ DE LOUL:É» - N.o 252
- 20-5-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

l." PUBLICAÇÃO

No dia DEZANOVE do próxi­
mo mês de JUNHO, pelas ONZE
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca de Loulé, e nos aU­
tos de EXECUÇÃO SUMARIA,
que José Martins Ramos soltei­
ro, maior, trabalhador r�idente
no sitio dos Barrigões: freguesia
de Salir move contra JOAQUIM
FERNANDES CUSTODIO e mu­

lher ALZIRA MARIA FERNAN­
DES, proprietários, residentes

en: parte incerta, cujo último do­
mICmo conhecido, foi no sItio dos
Revezes, freguesia de Ameixial
desta comarca, hãOl-de ser pos�
tos em praça pela primeira vez

para serem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do valor
que adiante se indica os seguin­
tes prédios, penhorados àqueles
executados:

1.°

O direito a metade de um mon­

te que se compõe de casas de ha­
bitação com quatro comparti­
mentos, ramada e logradouro,
no sitio dos Revezes, freguesia
de Ameixial, descrito na Conser­
vatória desta comarca de Loulé,
sob o n." 32.341 a folhas 117 do
Lív.v B - 82, inscrita na matriz
urbana sob os artigos n." 522 e

552, que vai à praça pelo valor
de 120$60.

2.°

O direito a metade de uma

courela de terra de semear, com

árvores, no mesmo sitio. e fre­
guesia, denominada «Cerro do
Cão», descrita na Conservatória

. do Registo Predial desta comar­

ca, sob o n." 32.342, a folhas 117
verso do Livro B - 82, inscrita na

respectiva matriz sob o artigo
n." 278, que vai à praça pelo va­

lor de 12.866$00.
3.°

Uma courela de terra de se­
mear com árvores no sItio do
Vale da Moita, da mesma fregue­
sia; denominada «Courela da La­

deira», descrita na Conservató­
ria do Registo Predial desta co�

marca, sob o número 32.343 a

folhas 118 do Livro B - 82 i�s­
críta na matriz sob o artig� rús­
tico n.O 479, que vai à praça pelo
valor de 1.162$00.

4.°

O direito a metade de uma

courela de terra com azinheiras,
no mesmo slt!o e freguesia, de­
nominada «Azinheira da Pega»,
descrita na Conservatória do Re­

gisto Predial desta comarca sob
o n.O 32.344, a folhas 118 verso
do livro B - 82, inscrita na res­

pectiva matriz sob o artigo n.O
443 qUe vai à praça pelo valor
de 1.164$00.

Loulé, 7 de Maio de 1962

O Escrivão de Direito,
Francisco Dias Bragança
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Bantos

• OT a--·�
Vende-se uma mota

marca cc A-RIEL J..

Tratar no

STAND FAMEL
'i'AR0

Guarda - Livros
Competente e eficiente, en­

carrega-se da montagem e

seguimento de escritas co­

merciais ou industriais, em

regime livre.
Nesta redacção se infor­

ma.
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Preços de- Companhia

PASSAGENS eérees e MAR/T/MAS para:
CANADÁ -"AUSTRÁLIA - AMÉRICA DO NORTE

e restantes partes do MUNDO

PASSAPORTES - VISTOS - EXCURSÕES

TRATA NO ALGARVE:

AGÊROIA DB VIACa:IIS ALGARVI
98 - Praça da República, 100 - Telefone

\

193 - L O U L É
EM LIsaOA:

AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS
Rua 1.0 de Dezembro, 2" B - 1.0 - Telef. 323969

Prefira estas Agências - Não pagará mais e será melhor servido

«ArVOO DE LOULlb - N.· 252
- 20-5-962.

Tribunal Judicial
- da Comarca" de Loulé
ANfJNCIO

2.a publicação
No dia cinco do próximo

mês de Junho, pelas onze

horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, nos autos de

acção de divisão de
coisa comum que Fran­
cisco Martins Cabrita e

mulher Adelina das Do­
res Coelho ele trabalhador
e ela doméstica, residentes no

sítio das Casas Costas, fregue­
sia de Boliqueime, movem con­

tra Manuel Coelho Eu­
sébio e mulher Maria- da
Silva Coelho, ele trabalha­
dor e ela doméstica, residen­
tes em Rua Orones, n.? 431.
Vila Clementino, São Paulo"
- Brasil. há-de ser posto em

praça pela primeira vez, para
ser arrematado pelo maior lan­

ço oferecido. acima do valor
que adiante se indica. o se­

guinte:
PRÉDIO

Um prédio mixto, composto
de casas de habitação, depen­
dências e terras de semear

com árvores, no sítio da Al­
farrobeira, freguesia de Bolí­
queime, desta comarca, que
confronta do norte e nascente

com caminho. sUÍ com J05é da
Costa Coelho e poente com

Francisco Martins Cabrita,
inscrita na matriz sob os arti­

gos urbanos n.OS 1.378 e 1.379
e rústico n.? 7.041. que vai à

praça pelo valor de 2.956$00.
Loulé, 13 de Abra de 1962
O Chefe da 2.� Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei
O Juiz de Direito,

José Ant6nio oaropeto âos Bantos

o !IITA,
VENDE-SE uma horta no

sítio das Benfarra!', com abun­
dância de água, (nóra com

engenho e motor), laranjeiras,
pereiras, etc., e outras ár­
vores de fruto, com habita­
ção para caseiro, dependências
agrícolas e terrà para 16 al­
queires.
Tratar com Alfredo Soa­

lheira - Quinta cf�s Álamos
- GUIA - (Algarve).

«A VOZ DE LOULib - N.o 252
- 20-5-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANt'JNCIO

2.a publícaeão
Pelo presente se anuncia

que pela La Secção do Tribu
naI de Loulé, correm éditos

-

de 60 dias, contados da 2." e

última publicação deste, ci­
tando o réu José Farrajota
de Freitas. casado, agricul­
tor, ausente em parte incerta
da França e cuja última resi­
dência conhecida foi na Rua
Engenheiro Duarte Pacheco,
freguesia de São Clemente,
desta vila, para, no prazo de
20 dias, findo o dos éditos,
contestar, querendo, por meio
de impugnação ou excepção o

pedido feito pela autora Ma­
ria das Dores Ramos e Bar ..
ros, doméstica. residente na

Rua Engenheiro Duarte Pa­
checo, número seís.rdesta víla,
nos autos de Separação de
Pessoas e Bens que move

contra o citando que consiste

na separação de pessoas e

bens entre autora e réu,' com
os fundamentos da injúria
grave. ausência sem que do
ausente haja notícias por tem­

po não inferior a quatro anos

e separação de facto, livre­
mente consentida, por dez
anos consecutívos, que se en­

quadram nos n.OS 4.°, 6.° e 8.°
do art.? 4.° do Decreto de 3
de Novembro de 1910, tudo
como melhor consta da peti­
ção inicial cujo duplicado se

encontra na Secretaria deste
mesmo Tribunal, que será en­

tregue ao réu quando o soli­
citar.

Loulé, 12 de Abril de 1962
O Chefe da l.· Secção

Joaquim Guerreiro BrasãfJ
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
José Ant6nio Carapeto ão« Santos

PRÉIDlioa
VENDEM-SE

Para 4 inquilinos, na Rua
5 de Outubro, n.os 65· 79.
Para 2 inquilinos, na Rua
Condestável D. Nuno Alva­
res Pereira, n.OB 18· 22.
Trata Telef. 709 (FARO)

das 12,30 às 13,30 horas.

Farinhas SIBOl
Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas e mineraliza­

das, próprias para vacas leiteiras,

bovinos de engorda e trabalho,

porcos e ave!!.

FABRICADA PELOS PROCESSOS

TÉCNICOS MAIS MODERNOS

Telefone 12

Noticias de ALTE

C.

• OTA

PLACAS DE FIBRAS DE MADEffiA

DURO
DURO

Medid. Standard'ESPessur.1 Preço "/2

.2,3 m/m
2 13 X 1 70 aa S 2 m/m
2:75 X ÚOIll 5' m/m

.

B,2 m/m
m/m

Qualidade

TABELA DE PREÇOS DE VENDA AO PÚBLICO

11$00
13$00
17$00
18$00
22$00

A Comissão' daB «Festas da
Fonte Grande>, que se realiza­
ram no dia 1 deste mês, com

apreciável afluência, boa ordem
e muita animação, pretende tam­
bém levar a efeito a cFesta- da
Espiga:., no dia 24 do corente.
-Está quase concluida a pri­

meira fase de eonatrução' do ca­
minho municipal do sitio dos
Soidos a Alte.
- Necessitam de urgente re­

paração a estrada para OB s1t1os
de Esteval dos Mouros e Monte
do Brito e -

a rua em Benaflm
Grande onde está. situado o edi­
ficio Escolar.
- Faleceram recentemente 8¡;

seguintes pessoas:
José Coelho Martins, de Bena­

fim Grande, de 75 anos de idade;'
Apol1nária Guerreiro, de Penina,
com 87 anos; Quitéria Mendes,
das Valinhas, com 82 anos; Jo�é
:Alexandre Patriarca, do Aree11'o,
com 86 anos de idade; Domingos
Vieira, da RocJla Amarela, com
85 anos; Francisco Ventura Lou­
renço, de Benafim Grande, com

43 anos; Maria Rosa Sequeira,
de Esteval dos Mouros; com 81
anos; Manuel Rodrigues Encar­

__________________________a: nado, da Penina, com 74 anos;
Isabel Maria, da Cortinhola, com

77 anos, e José Gualdino Duar­

te, de Alte, com 80 anos de ida­

de, pai dos nossos amigos Hum­

berto dos Santos Duarte, Morais
dos Santos Duarte e José dos
Santos Duarte, naturais desta

povoação e residentes em Ango­
la, a quem apresentamos a ex­

pressão das nossas sentidas con­

dolências, assim como às fami­
lias dos restantes falecidos aqui
mencionados.

.

Vende-se uma mota B. S. A.
matricula LN - 24 - 21 de 23.000
quilómetros rodados. Preço aces­
sível.
Tratar na Robbialac - Tele­

fone 574 - FARO (próximo do

Mercado).

-----------------------

. Trespassa - se
Café, com mercearia e taber­

na anexa, com divisões para re­

sidência na Rua Pedro Nunes

(Campina de Cima), trespassa­
-se ou vende-se tudo, incluindo
edificio.
Tratar com Agostinho Ber­

nardo - Campina de Cima -

LOULlt.

I Â NOSSA ESTANTE I
RECEBEMOS:
BOLETINS

.

Junta de Colonização Interna
- Referências da Imprensa -

Comentãrios e Informações­
n." 45, de 24/4/62 - compêndio
de transcrições e referências fei­
tas na Imprensa acerca da actua­
ção da Junta.
Autores - Boletim da Socie­

dade de Escritores e Composito­
res Teatrais Portugueses - n.O.
14 e 15, referentes ao Outono de
1961 e ao Inverno de 1962, sob a

direcção de Lufs de Oliveira
Guimarães. 'OtlI a todos os que
se interessam pela letras.
Indonésia - Boletim de in­

formação da Legação da _ Repü­
blíea de Indonésia em Lisboa,
n.· 7 do vol, I, com data de
15/4/962.
CNA - orgão de divulgação

p cultura dos Colégios Nun'Al­
vares de Tomar - n." 29 de

Março de 1962. Interessante bo­
letim versando vários temas em

prosa e em verso.

Opinião - Boletim Quinzenal
editado pela Direcção dos Servi­

ços de Informação do S. N. I.
- n." 5, onde se historia o ne­

fando ataque da União Indiana

ao nosso Estado da India e se

descreve a reacção da Imprensa
mundial à ocupação daquele Es­
tado;
Nouve'lles de l'OTAN - pu­

blicação mensal, n.· 4, respeitan­
te a Abril de 1962. O boletim

publica-se em língua francesa e

com autorização do Secretário
Geral' da Organização, abordan­
do assuntos da maior actualidade.

REVISTAS

Notícias da Africa do Bul -

Revista de cultura, turismo e

economia editada pela Embaixa­
da da Africa do Sul em Lisboa
- n.O 191, de Abril de 1962.
aniversário do 12.0 ano de publi­
cação. ,

Interessante revista sobre vá­
rios aspectos da Africa do Sul.

Comemorações
do cinquentenário

DA !IiLEVAOÃO
do Liceu de Fal'O a Central

I

(Continuação da 1.· página)

Quarteira, ao qual assistiu o ae­

tual reitor, como convidado de
honra.
Tomaram parte neste almoço

Os antigos alunos dr. Manuel da
Silva Ramos, Francisco de Sousa

Arcanjo, Capitão Eugénio MaÍ'i­
nho Ferreira de Sousa, tenente­
-coronel Francisco José Dentinho
José de Oliveira Costa, capitão
Matias de Freitas, dr. Joaquim
Rita da Palma, dr .. António de
Sousa Agostinho Jor., capitão FL

lipe do Nascimento Barros, dr.
Jaime da Graça Mira, dr. João
Grade Cabrita Santos,' dr. João
José Ferro, Major Mateus Mar­
tins Moreno Jar., dr. José Rai­
mundo Ramos Passos e Dr. Her­
menegildo Horta Correia.
Aos brindes, depois de. sauda­

dos os promotores da comemora­

ção, drs. João José Louro e J.
Rita da Palma, fizeram-se emo­
tivas evocações da vida liceal de
então, apontada como exemplo
às gerações actuais, tendo-se
guardado, durante as mesmas,
um minuto de silêncio à. memõ-

.

ria dos alunos falecidos e do rei­
tor do Liceu eIIl 1911-1912, dr.
Luís Calado Nunes.

EDITAú
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSl1'l
TOMAZ DA COSTA requereu
licença para instalar uma moa­

gem de cereais de farinha em

rama, incluida na 3." classe, com
0'3 inconvenientes de barulho e

perigo de incêndio, situada em

Vale Silves, freguesia de Bolí­

queime, concelho de Loulé,. dis­
trito de Faro, confrontando a

Norte, Nascente e Poente com o

requerente e a Sul com a Estra­
da Municipal da Ladeira dos Ma­
tos a Bol1queime.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubre!!, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas In­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­
cessão da licença requerida e

examinar o respectivo. processo
nesta Circunscrição Industrial,
Com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2-2.°. (Edi­
ficio da Mutualidade Popular).

Faro, aos 3 de Maio de 1962

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
Jodo Ant6nio da BUva Graça

Martim

- TOMAR -

I1GENTE NO CONCELHO DE LOULS:

José Guerreiro Neto & Filho. Limitada'

DURO
TEMPERADO (a óleo)

I' TEMP=
6loo)

PERFURADO

� FABRICAB:
MENDES

Rua P.· António Vieira

- LOUL�-
Telefones 283 e 359

1,70 X 1 22 m 2,3 m/m I' 3,2 m/m
19$00
22$50

"HlJlI

fl ORTA

GODINHO

POSTAL-DE FARO
número de 5% apresentado como

referente à taxa de crianças
anorma� nas classes desta cida­
de, é bem eloquente da neces8iàa­
d�, que há em dar aplicação ao'
d�sposto no, Decreto-lei de S7 de
Dezern:bro de 1945 e 18 de Agos­
to de 1946.
Foram promotores deste salão

inédito ,entre n6s, os srs. Dr8. Or­
lando Azevedo Pinto (Director
da E,scola do Magistério Primá­
rio) e Dr. Emílio Campos Coroa,
e 8abemos qUe ao Br.. Governa­
dor Civil do Distrito foi entre..
gue uma exposição, solicitando
às autoridades oficiais a cosere­
tização do desejo bem justo tra­
duzido no título do certam�: «é
urgente a criação de uma classe
especial para crianças anormaíss .

A disposição ão« testes e ma­

terial, pelos painéis, .

foi confia­da ao aluno-mestre da Escola do
IVlagistério Primário de Faro -

João Reip, com supervisão do
A,rquitecto Villares Bra-ga do
Municipio Farense.

J

Ao acto inaugural assistiram
autoridades civis e escolares e
entre elas o Br. Dr. José Asden-
80, em representação do Br. DT.
Baptista Coelho. Presente tam­
bém o Br, D. Franci8co Rendei­
ro, Bispo do Algarve.

NOTICIARIO'
Vende-se uma bonita horta,

entre duas ruas da vila denomi-,
nada «Jardim do Bonés e vários
prédios na Rua Gil Vicente.
Quem pretender dirija-se à

Rua, Serpa Pinto, 43 - LOULlil.

(Continuação da 1.a página)

ai'l1JdaJ um especial destaque: o

grupo foi autorizado superior­
mente a tomar parte no Festi­
val Internacional do Teatro Ama­

do)', a realizar este ano na Ale­
manha. Estudando a SUa t» sa{­
da ao estrangeiro, onde seria
apresentada a trilogia vicentina
«Moralidades das Barcas», o

GrupO' de Teatro do Círculo Cul­
tural do Algarve, continua no

perfeito e feliz de{!empenho do
seu melhor papel,

.

a sua pr6pria
missão: «fazer teatro e missio­
nar em prol do Teatro>.

«B URGENTE A CRIAÇÃO DE

UMA CLABB1f1 ESPECIAL
.

PARA CRIANÇAB ANOR­

MAIB»

Bob este título, tem estado ex­

posto ao público algarvio no Ba­
lão Nobre. da Câmara Municipal
de Faro, a I Exposição Psico­

-Pedagógica realizada no Algar­
ve.
Beu objectivo fundamental,

é mostrar a nece,ssídade pre­
mente de se criar na capital al­
garvia (como ponto de partida
para as outras tocauâaâee) uma

clasSe onde OS deficientes men­

tais, com um indíscy,tível direi­
to à obra educativa, possam ser

trabalhados, em moldes próprios
e com métodos adequados às suas
inferioridades. Nesta exposiçJo,
melhor, neste apelo concreto e

veemente, figuram SS8 trabalhos
etectuaâos segundo Os testes de
Gouâenauçh. e Fay, exames

que foram efectuados e analiza­
dos pelo médico escolar para o

ensino primário na cidade de
Faro - Dr. Emilio Coroa. O

x-x-x-x-x-x-x-x-x

I n S tituro
D. fl'o'ncisco Gomes
(Continuação da t» página)

- No dia 12, do corrente na
sala de sessões da Associação de
Futebol de Faro, tomaram pos__
se os novos corpos gerentes da
Associação de Ciclismo de Faro.
Presidiu oo acto o Br. Vicente
Paula Monteiro, Presidente da.
Federação, Portuguesa de Ciclis­
mo, que para o efeito se deslo­
cou ao Algarve, e que usou da
palavra além âos Brs, Drs. Ma­
nuel Gonçalve_s, pelo Louletano e
Eduardo Mansinho, pelo Ginásio
de Tavira.
- «Paraiso esqueoião» é o tí-'

tulo da pelicula, qUe o Cine-Clu­
be de Faro, apresentará na 90 .•
sessão a realizar em S8 do cor­
rente.
- Fernando Prazeres e Júlio

Correia ,venceram a 3." regata
do «Torneio Vélico Robbialac:.,
em Snipes, pelo que continuam
ocupando o 1.· posto.
- Alguns elementos do Cen­

tro Experimental Artístico .4J­
garvio actuaram num sarau re­

creativo, promovido pelo Bport
Faro e Benfica.
- O Dr; Elviro Rocha Gomes,

ccnhecido poeta e publicista, pre­
para a publicação, de um estudo
sobre a � do poeta alemão
Goethe e um romance ocorrido
no Algarve e em Coimbra.
- Mais um sector citadino es­

tá a receber oe beneficios da ilu­
minação pública. Referimo-nos à
RUa Reitor Teixeira G-uedes, até
ao seu final já na Estrada de
Olhão, qUe estâ a ser dotada com
Gandieiros, idênticos aOS utiliza­
dos na Avenida 5 de Outubro.
- Prosseguem em bom ritmo

Of, ,preparativos para as Festas
Populares de Faro, a efectuar
na Alameda João de Deus, em
10 noites do mêp de Junho.

- Os Sextanistas do Liceu Na­
cional de Faro, efectuaram na

sábado, dia 12, a SUa récita anual,
em qUe interpretaram a conhe­
cida peça de Almeida Garrett
«Falar verdade a mentir:., se­

guindO-Se um animado' actO' de
variedades.
- No estábulo do Refúgio

Aboim Ascen¡¡ão, nasceu o pri­
meiro bezerro obtido no Algarve
através da prática da insemina­
ção artifícial e a partir de se­

men dum toiro holandês; Assim
se conCretiza o 1.· acto dum pro­
cesso reprodutor da mais alta
importância para a economta
agro-pectuiria da nossa provin­
cia.

Podeis dominá - la pela
reeducação da voz. Docu­
mentos comprovativos de
óptimos resultados. Reedu­
cam-se estudantes ern quais
quer férias. Belles Leiria -

Rua Alvaro Coutinho, 50

P'o:-Tel. 41500-Lisboa-1.1

nia Gonzalez, de Faro, 1 máqui­
na de escrever; Da SALeO-So­
ciedade Algarvia de Carburantes
e Oleos, L.da, de Faro, 1 fogão a

gaz; Do Sr. Leandro Batista Oa­
beça, motorista da Rodoviária,
peixe, no valor de Esc. 67$50.
Aproveita a Dire(!ção o ense­

jo para registar aqui o seu agra­
decimento a estes benfeitores e

ainda às pessoas, felizmente em
número já

-

elevado, que Se têm
inscrito como subscrítoras. Da­
d(' o carácter de assistência es­

pecial desta instituição, integran­
do na socíedada os garotos reco­

lhidos. da vagabundagem, apela
para o bom coração de todos os

algarvios, que ainda não sejam
subscrttcres, para qua se inscre­
vam com aquíío que puderem.
Bastaria que indiquem, num pos­
tal dirigido à Casa dos Rapazes
- Faro, quando pretendem pa­
gar mensal, trimestral, semestral
ou anualmente.
Também apela, a Direcção, pa­

ra aS bondosas mães algarvias,
a oferta de roup:uo novas, ou usa­

das, até aquelas qUe aOs seus fi­

lhos deixem de semr. Um sim­

ples postal para a CRsa dos Ra­

pazes - Faro, e ml1ndaremos re­
colher os donativos.
A Casa dos Rapazes é uma

obra de todos. Se todos o�' que
podem contribuirem com 11m

pouco ao seu alcance, os lI).l.titos
garotos qUe precisam poderá-l ser
mais felizes e tornarem-se bons
homens amanhã.

Joio Leal

(AMIONS
Vendem- 2 camions marca «Se_

canía Vabís», em muito bom es­

tado, sendo 1 de 15.000 K. de pe­
So bruto (modelo 75 e matrícula
re - 35 - 27) e outro de 12.000 K.
de peso bruto e (matrícula
DD-36-OS).
Vende por preço acessível Ma­

nuel Estevens - LOULlil.

Faro, 7 de Abril de 1962

A Dfrecção

Trespassa - se
ESTABELECIMENTO es-

paçoso, com frentes para as

Ruas 9 de Abril e José Fer
nandes Guerreiro.
Nesta redacção se informa.

Horta e terra de regadio Bem
árvores na Campina de Cima,
com abundância de Agua. Vende­
-se na totalidade ou em coure­
Ias com um minimo de 5.000 m2.
Tratar pelo telefone 18 -

LOUL:m.

Confie as suas encomendas l
GRAFIeA LOULETANA.

Perfeição, Economia. longa
duração.
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Notícias pessoais
>!

'"''-..'-_'

Empresa de Viação Algarve, L.da •• fARO Âssociacõo de Assistência
Horário da earreira de passageiros. entre Cacilhas-Faro

a'
'

I.. J E N D I C I D ,A D Ecom o aumento de um HORARIO RÁPIDO f"1
a partir de 1 de Junho de 1962

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 28, a menina Aida· Maria.
Ferreira Coelho, residente em

Lisboa.

Fazem anos em Maio:

Em 3, a menina Dora Maria
Ferreira Coelho, residente em
Lisboa.

.

Em 5, o menino Rui Teodoro
Ramalho Viegas.
Em 24, os meninos Sérgio Ma­

nuel de Sousa Rodrigues e EliB1á.­
rio Francisco Leal Estevens.
Em 25, o sr.. SilveStre Rodri-

gues Seruca.
.

Em 26, OJ sr, Filipe dos Santos
Guilherme, residente, no Canadá, .

o menino Luis Filipe Nascimen­
to Caeiro' e a. menina Branca
Luisa Duarte Cavaco.
Em 27, o menino Sebastião

Pinto Mendonça Garcia.
Em ·28, a menina Maria Teresa

RUa Espadinha Galo.
Em 29, a sr." D. Maria Otilla

Vaz,.de Ba�ro.s Vasqu�s, a meni­
na Elisa Elói Trindade, e o sr.
Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueime e a me­
nIna Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30, o sr. Fernando Maria

Domingues Bolotinha e·o meníào
Raúl José Vicente de Brito.
Em 31, o menino João Manuel

Beltebernicht R09heta e o sr, Ma­
nuel Portela, residente nos E. U.
da América e o sr, José Luis das
Dores e a sr.a D. Donalda de Sou­
sa Correia.

Fazem anos em Junho:

Em 1, a sr." D. Maria José Si­
mões Ramos, residente em Avei­
ro.
Em 2, as meninas Maria Aida

Pinheiro Ramos e Barros e Ivo­
ne Maria Albino Guerreiro e o

.meníne Marcelino Guerreiro Sou­
sa e a sr." D. Isabel dos Prazeres
S·ant'Ana Fernandes.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs, Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­
go Santos Brito e a menina Ma­
ria Ascensão Barros Pencarínha,

. Em 4, o menino Vitor Manuel
Pires Campina, residente na Ve­
nezuela.
Em 6, o sr, capitão Norberto

Anúlcar Sousa Lufs Ramos, re-

sidente em Angola. .

Em 7, a menina Landelina Ma­
ris. Calado da Piedade e o meni­
no Manuel da Silva. Costa e o sr.

Manuel Martins dos Santos, re-

sidente em Almancil.
.

Em 8, o menino Valdo da Sil­
va Clemente.

PÁRTIDAS E CHEGADAS

._ Com curta demora, esteve
entre nós, acompanhado de sua

esposa, o nosso prezado amigo
e dedicado assinante sr. Dr.
Humberto José Pacheco, director
ãa. Companhia de Seguros «Ou­

rique».

Respeitar
o TUR/STA
(Continuação da l." página)

\
,

geiro não é hoje respeitado. Os
contratos são quase sempre vi­

ciados, as cU'ras são diferentes
do qUe se combinou de inicio. O
sr. patrão por gentilezas ou ava­
reza arranja wn:a taxas ultras,
queixa-se que os géneros mu­

daram de tabelas e que as taxas
turisticas estão elevadíssimas.
Não é acção de louvar essa de
combinar X e no fim da tempo­
rada pedir X+Y. Não estamos
de acordo com esta canção de

péssimo negociante e propagan- '

dista da nossa hospItalidade. Sa­
bemos que na época balnear e

nas zonas de movimentação os

géneros atingem bom valor pois
do consumo de momento se apro­
veitam agricultores, revendedores
e aS casas abastecedoras. Sabe­
mos que turismo não é só pai­
sagem, mar e sol, que é também
fonte de riqueza, mas não de
charlatanismo. Para neutral17.ar
esta famam ou tribu que usa

por escudo a gaveta _ era talvez
bom criar-se brIgadas de controle
turfstico. � que. não é só cons­

truir aeroportos, ostentar hoteis,
requisitar banheiros e equipar
salva-vidas; é também urgente
educar os servidores do turismo,
o� soldados do turismo, para bem
servir o turista, seja ele um ca­

valheiro qUe retirou uma fatia
da sUa fortuna para gozar as de­
licias da nOSSa terra, ou um mo­

desto funcionArio que ao longo
do ano ornamentou o seu mea­

lheiro na vontade de dar aos seus

filhos e a sua familia aquele pra­
zer que é abandonarmo-nos e

vivermos um oU dais meses be­
bendo sol, alegria e salide.
Aqui fica a primeira pedra pa­

ra a limpeza do caso, e em abono
de verdade, vale a pena porque
estlt em perigo a nOSSa hospita­
lidade e a lealdade da casa por­
tuguesa.

Helder Martins da Cruz

_;_ Tivemos o prazer de cum­

primentar em: Loulé o nosse pre­
zado amigo e hábil· artista sr.

Manuel Lopes, qUe se deslOcou
a Quarteira para proceder a tra­
balhos de decoração na nova
«Pensão Residencial Triângulo:..
_ Com sua esposa, sr.a D.

Marta Gabriela' Almeida Froufe,
esteve neste redacção o nosso
prezado assinante e conterrâneo
sr. Joaquim Gala Froufe, resi­
dente em Lisboa.
_ Deslocou-se há dias a Lis­

boa, o nosso prezado amigo sr.
António Luis Laginha Ramos,
sócio da flnna Motolux, Ld.a.

CASAMENTO
No passado dia 28 de Abril

realizou-se na Igreja paroquíaí
de NOssa Senhorá, de Fátima em

Lisboa, o enlace matrimonial da
sr." Dr." D. Maria Inês Correia
Gonçalves, Assistente na Facul­
dade de Ciências em Lisboa, filha
dlL sr.a D. Adelina da. Conceição
Correia Gonçalves e do sr. José
Pereira Gonçalves, com o nosso

prezado conterrâneo e amigo e

dedicado assinante em Lisboa,
sr, Dr. Noémio Macias Marques,
Professor na Escola Naval, filho
da sr," D. Maria da Madre de
Deus Macias Marques e do sr.

Bartolomeu Rodrigues Marques,
ambos falecidos.
Foram padrinhos por parte da

noiva seus pais e por parte do
noivo seus tios, sr.· D. Maria das
Dares 'Macias Garcia e o nosso

estimado amigo sr. Bartolomeu
Garcia Rodrigues,
Presidiu à cerimónia o Rev.

Padre Queiroz que pronunciou
urna brilhante alocução e cele­
brou a missa.
No final, os pais da noiva ofe­

receram aos convidados um fi­
nfssím¿ copo de ãgua no «Res­
taurante Castanheira de Moura:..
Ao novo casal endereçamos os

nossos parabéns e os nossos me­

lhores votos de felicidade con­

jugal.

Causaria enorme satisfação a

notícia de que se estaria a tratar
da regulamentação do trânsito
nas ruas da-vüa. Efectivamente,
isso seria, sob todos os aspec­
tos, louvável.
Se a notícia se concretísasse,

dignas seriam de louvor as en­

tidades que se propusessem al­
cançar tão assinalado beneficio
para os moradores deste burgo.
Seriam também, por certo, devi­
damente atendidos e acautelados
os direitos e os interesses daque­
les qUe necessitam de se auto­
-transportar para cumprir os
seus afazeres.
Uma regulamentação adaptada

às condições e necessidades lo­
cais, é o que, sem dúvída, melhor
quadra à solução do problema.
Aproveitamos, já agora, o en­

sejo para agradecer aos nossos

amáveis leitores Or interesse ma­

nifestado pelo que aqui temos
escrito (de que algum beneficio
já tem resultado como se veri­
ñca nalguma moderação do trân­
sito), que mais não é do qUe um

modesto contributo para a solu­
ção de um problema que está' a

preocupar sêríaments muitos doa
habitantes desta terra.
Sabemos também que levantou

reparos a añrmaçãe que fizemos
de que os peões têm direitos in­
contestãveis de preferência, pois
as ruas foram-�es destinadas e

não aos meios de Ioeumoção au­
tomóvel. Se meditarmos uns

DE LOUL1i:

Conta de gerência de 1961: particulares e generosa ajuda de
pessoas daqÚ1, naturaía, que re­
sidem fora, algumas até no es­
trangeiro e até aprisionadas na
nossa infeliz India, temos con­

seguido os resultados palpãveiB
que jã atíngímos _ o desábito
de se lançarem na pedincha aque..
les que podem trabalhar. Julga­
mos ter alcançado assim uma

grande vitória social e, humana.
Embora a fadiga já nos atin­

ja, continuaremos, mas pedim08
ajuda de quem, mais folgadamen..
te, o possa fazer. Agradecemos...

A Direcção

RECEITA

Saldo do ano anteríor, 1.793$30;
Cobrança de cotas, 50.930$50:
Subsidio do Instituto de Assis­
tência à FamIlia, 13.374$00; Idem
do Governo Civil de Faro, 6.000$;·
Idem da Câmara Municipal de
Loulé, 12.000$00; Idem do Fun­
do do Socorro Social, 20.000$00;
Donativos de particulares em nu­

merárIo, 995$00:
Total, 105.092$80.

. DESPES�

8,20 13,40 Cacilhas ...

9,22 14,42 Setlibal
9,52 15,12 A. Moura
10,44 16,03 Alcácer
11,33 16,50 Torrão
13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira
13,34 17,52 Ervidel
13,58 18,16 Aljustrel
14,33 18,51 C. Verde
15,06 19,24 Almodovar
15,47 19,58 Ameixial
16,33 (b) 20,34 (b) B. VeJho
17,15 21,05 S. Brâs

r17,45, (c). 21,30
'" Faro

Compra de m e r c e a r I a s ,Efectuam-se diàriamente (b) ligação com Loulé, etc. ó 9 . li 6 O $ 9 O; Idem de Pão,
(a) ligação com Beja, etc. (c) ligação com Olhão, etc. 25.502$10; Idem de lenha, 9.677$;

...---------------------- a.'
Idem de Hortaliças, 624$70; Re--

paração de utensílíoj, e aquisição
d� impressos, 410$80;· Gratifica­
ção ao Cozinheiro, 3.600$00; C0-
missão ao Cobrador, 3.976$90;
Total, 103.342$40.
Saldo para o ano seguinte,

1.750$40; Total, 105.092$80..
Ao tornar pliblicas as contas

de gerência do ano findo, jUlga­
mos poder afirmar qUe a nossa

ASSOCiação vai singrando, cum­
prindo o melhor que lhe é possí­
vel a missão altruista que se im­
pôs, de evitar a triste exposição
da mendicidade pelas portas e lu­
gares pliblicos da vila. .

Era tristíssimo e confrangedor
tal aspecto da caridade da nos­
sa vila, onde as pessoas genero­
sas não, tinham 'outro meio de
distribuir o seu óbulo, nem po­
diam evitar tal espectãculo que
nos envergonhava, e inferIoriza­
va a nOSSa terra.
Felizmente as pessoas dadivo­

sas desta vila resolveram coti­
zar-se e distribuir recatadamente
e cristãmente, dando , com uma

das mãos sem que a outra o sai­
ba, sem exteriorizar vaidade no
dar auxilio ao seu semelhante,
apoucando-o cruelmente com o
acto da dãdiva directa que colo­
ca sempre, nestes casos, em si­
tuação humilhante quem recebe,
e assim, surgiu há 8 anos, que
se perfazem no dia 21 do corren­

te, a Associação que abnegada­
mente, discretamente" vai dístrí­
buíndo alimentação, às vezes

agasalhos, e refeições melhora­
das em datas festivas, para que
a mendicidade da nossa terra
tenha o carinho e o conforto que
pela sua desdita merece, sem

qUe tenha de andar diàriamente
a palmilhar todas as ruas da vila.
O esforço tem sido francamen­

te árduo e persistente, e, mercê
de urna cotização que constítut
o orgulho da nOSSa terra, do au­

xilio das entidades oficiais e

18,40
17,40
17,08
16,18
15,30
14,44 (a)
13,41 (a)
13,16
12,41
12,08
11,26
10,45 (b)
10,06
9,30 (c)

20,05
19,05
18,33
17,43
16,55
16,10 (a)
113,53
15,30
14,55
14,22
13.47
13,12 (b)
12,42
12,15 (c)

Trânsito, na

Deseja
Vestir o seus. filhos

LUTO
no Ciclismo
AL6ARV/O

COM BOM GOSTO?

Visite a

Gasa 9JTimosa
Rua 5 de Outubro· Loulé

Com a morte do jovem ciclista
iniciado - João de Jesus'Mar­
tins, do Ginâsio Clube- de Tavi­
ra, encontra-se de luto a veloci­
pedia do Algarve! A morte do
infeliz estradista, que contava
apenas 18 anos e fazia a sua

primeira época oficial, ocorreu
no domingo, dia 13, quando dis­
putava a 3." e liltirna prova do
Campeonato Distrital de Inicia­
dos, corrida no sistema de con­

tra-relógio. A 1 Km da meta e

ao fazer a dificilima e perigosa
curva do Rio Seco (perto de
Faro), o ciclista fez à mesma

pela esquerda, indo embater vio­
lentamente num automóvel que
se deslocava em sentido contrã­
rio. Da cnoque resultou fractu­
ra do cráneo e a morte ímedía­
ta do ciclista tavirense, que con­

duzido ao Hospital da Misericór­
dia de Faro, transitou para a
Casa Mortuária.

'

João de Jesus Martins, nasce­
ra na freguesia de St.a Maria, em
Tavira e era filho ·do sr. Manuel
Martins e da sr.a D. Custódia: de
Jesus.
No seu funeral, que se .realí-

- zou em auto-rünebrs, de �aro
para a sua terra natal, Incorpo­
raram-se dirigentes da Associa­
ção de Ciclismo de Faro, do Lou­
letano Desportos Clube e do Gi­
nãsío Clube de Tavira, bem, co­
mo ciclistas das duas agremia­
ções desportivas, que nas suas

mâquínas, acompanharam fazen­
do a guarda de honra, o corpo
do seu desditoso companheiro e

adversãrio, num significativo ges,
to de amizade e desportivismo.
Morreu um jovem, quando se

lançou na conquista dum lugar
entre os maiores do popular des­

porto. Morreu na Idade, em que
os sonhos nos dominam - e nos

ímpulsíonam, envergando a ca­

misola do seu clube e encontran­
do a morte no campo de bata­
lha, de glória e de tragédia de
todo o ciclista - a estrada!'

. João Leal

tOs md�ores 'Cecidos
1)s mais finos padrõ@s

Encontrará V. Ex.a na

Vila I
momentos veremos que assim é,
porquanto inicialmente as ruas
não tinham passeios por onde
circulassem os peões, e SÓ mais
tarde a algumas delas eles fo­
ram adaptados, e noutras nem
isso se poude fazer, por a sua

Iargura . o não permitir, sendo
hoje ainda a mesma via utiliza­
da por uns e outros..
Julgamos· estar na boa doutrina

sustentando que as ruas foram
destinadas inicialmente, apenas,
aos peões, e, só por imposição
do progresso, elas se foram
troosformando em vias mistas,
o qUe requere portanto urna re­

gulamentaçã¿ acertada, qUe· res­
peite OS naturais direitos dos
utentes da via pública.
Por isso clamamos por uma

regulamentação equitativa e jus­
ta, de maneira a que sejam res­
peitados OS legitimos direitos de
todos.
Que necessidade hã de veloci­

dades - desmedidas nas ruas que
têm de SE;)r ao mesmo tempo uti­
lizadas por pessoas círeulando a

pé? Porqué se não hã-de fixar
a velocídade mãxima da circu­
lação automóvel, ciclista e moto­
ciclista incluída, nas ruas da
vila e estabelecer os Iocaís de es­

tacionamento? Porque se não
há-de fixar a abolição do escape
livre nas ruas da vila?
li: isso tão' necessário como ur­

gente, para dar à nossa terra
uma sensação de sossego e tran­
quilidade a que de há muita an­

da desabituada, com grave pre­
juizo para a salide e bem estar
dos seus habitantes ..

Pode alguém dormir descansa­
da em suas casas, adquirir o ne­

cessário .repouso para": um dia se­

guinte de índíspensãvel e exte­
Imante' trabalho? Porque se não
hã-de proibir a círculação de
transportes barulhentos a partir
de determinadas horas da noite?
.Julgamos serem estes os pon­

tos mais importantes a regular..
Outros haverã, mas não invali�
dam OS que apontamos e que cer­

tamente serão considerados no

regulamento que pode estar em
gestação. (visado pda Com, dr Censuro

.,-
Agradecimento

JOSÉ DA COSTA GUERREIRO

Sua mulher, irmã, cunhados e sobrinho�,
agradecem publicamente todas as ,manifestações
de estima e de saudade que lhes têm sido dirigi-.
das em memória do saudoso extinto, bem como às

pessoas que as acompanharam no seu luto e a

quem, por dificuldade de endere90s, não é possí­
vel agradecer directamente.

.

, Um ZO'Uletano

Dicionário du Sinónimos
da Língua Portuguesa
A mais moderna e completa

obra de sinommia pub�cada em
Portugal, de apresentação ma­

gnifica, .
bem i,mpressa, com cer­

ca de 1.000 páginas. M�to [ltil
a advogados, escritores, jornalis­
tas, 'professores, estudantes, �tc.
A venda em seis fasciculos de

mais de 160 pãginas aa preço de
Esc. 25$00 cada um, ou comple­
to e encadernado em pergamói­
de, por Esc. 165$00.
Compilação. de Tertlilia Edfpica

Sociedade ·Literária Charadistica,
fundada em 1922,

'

EnVia-se à cobrança para qual­
quer parte do Pais ou das Ilhas.
Pedidos à Tertúlia Edfpica, Rua
de Arroios, 11, r/c - Lisboa, 1,

Rua 5 de Outubro
LO U LÊ

e 359

Sabemos qua o problema já
tem sido ventilado,· estudado e

até aprovado, Mas também sa­

bemos .que ainda não está resol­
vido e por isso vimos lembrar
a urgência de se lhe dar adequa­
da solução.
Trata-se do problema de uma

capela que hã anos se projecta
construir no Cemitério de Loulé
e cuja falta llOS parece desneces­
sãrio acentuar pois ela é constan­
temente notada por quem se des­
loca àquele local.
Estamos absolutamente con­

vencidos qUe só as dificuldades
financeiras da nossa Câmara a

têm impedido de concretizar esse
tão necessãrio melhoramento
mas conflamos em que o assun­

to não seja esquecido e· se lhe
dê adequada solução tã,o cedo

quanto passiveI. Outrotanto, po­
rém, não acontecerá com a cons­

trução de uma carreta que pos­
sa ser utilizada para o transporte
dos caixões desde a entrada do
Cemitério ao local de enterra­
mento.
A Câmara tem oficinas e pes­

soal habilitado para esse género
Ij¡, trabalhos e com pouco dispen­
dio poderia mandar fazer um veí­
culo qUe facilitasse o percurso
dentro do Cemitério de pesados
caixões de chumbo que presen­
temente estão sendo transporta­
dos até ali por um moderno au­

to-f1inebre.

Aqui deixamos o alvitre para
qUe o assunto seja ponderado e

resolvido por quem possa fazê­
-lo.

José Guerreiro
, .

ct
Neto· & ,Fjlho� L. a

MOTORISTA
Com carta de pesa­

dos.
Precisa João de Sou­

sa Murta - Telef 167
LOULe.

.

Rua p.e AntónÍo Vieira - LO U L É - Telefones 283

AS IIIARCAS DI! AZULEdOSaIlVII.DEDORlIS OPICIAU; Dii TODAS
.

Depositários 'das Louças Sanitárias SAC AVÉM, da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com PLINTKGTE, de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

.

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plást,ico para Pavimentos marca DELIFLEX
E muit�s outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

o
'. , .

cerruteno

DE LOULÉ

o 86.0 Aniversário da

«{í Hâsicn 11OVU))
Com a intenção de comemorar

condignamente o 86.° aníversã­
rio ,Qa sua fundação, a Direcção
da «Sociedade F. Artistas de Mi­
nerva» promove; nos próximos
dias 20, 21 e 27 do corrente, um
ciclo de festividades cujo princi­
pal objectivo é angariar fundos
para a compra de novós farda­
mentos e de um novo �tandar­
te, dignos das suas honrosas tra­
di.ções.
E porque ao longo da SUa exis­

tência a «Mlisica Nova muito
tem prestigiado a nossa terra, é

justo qUe oS louletanos dêem o

seu contributo para ajudarem
a manter esse prestigio, até por­
que assim estarão contribuindo

para o desenvolvimento musical
de Loulé e fomentando o seu

ressurgimento.
POllCOS serão, os louletanos

que, na galeria das suas recor­

dações, não tenham um cantinho
reservado à «Mlisica Nova:. ...

Os 86 anos dedicados inteira..­
mente ao serviço da Música e da

nossa Vila MEREOEM BEM uma

prova de carinho e de recom­

pensa.
Demos, pois, o nosso contribu­

to para satisfazer esta antiga e

justa aspiração da Filarmónica
Artistas de Minerva: ,

. A compra de novos fardamen­
tos e de um novo Estandarte _

dignos das hOnrosas tradições e

da. Vila que representa. I

Trespassa - se

ou Arrenda - se
TEMPORARIAMENTE

� Um café em Albufeira,
próximo do Tunel.
Tratar com VIANCO, Ld.a

- Telef. 113 - Albufeira.


